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'.êODs~I5 ;'ODI,,& !:ire os espolias, sob,'c a pequena prop,'ie I 'I ça, de fita de gOI'gUI'OO,.;2 rIlI'6gi\\si,bl t'jr~t.. 
• , . oi ,. ' .• ' . . ' , " , dade e outros que foram rcyogados pela !tIO GílAN[lll ilO ~üt (O,,, COrl'cnlcntcs de ollro·,4ditollil'cí·yrrOn· 

Terlamos um escarro para atirar ao au, ,tunta Rel'olucionaria, "F~' rSTIlO aw CHUi F : le de prat", facas .pratlMdas, :bOt1lh"'!\"i!c 
etor do artigo que a IIcp"lJli"ll, hontem, , canalha lia ph,t.c do III! W' !'U!". l'·. .. , • '. . ..' Ip"ah para matte,rebenqltos;m:lnolàs,/[:Iei· 
transcreveu'do IJltuneJl.nuer ZcillttlJ], si a ..... " r' ~ • ' I , I. . I ~.u I .(,Do l-tlo GB:~XDl~, DE POH,Tu ALEGfU-:) I tOl~a,f'~S, ~HC O ~llt~.!liS;SI.rnOSO,"J:f:dS . ~í\eiio~ · c 
fae'6 dos arotos C nicos e infames mcl'O­ llln!J é~css~ po, °ql~e gemIa ao poso d~ ac­ ,}:J. nos I'Crel'llll?S nestas c0.1umlla~ ao a~~· obJ~c~os. q~1C seI la I~ngoea~me~aí'. : , 
. ." . S., .. " . } . " " " . ç50 do>potloa dos IIlstJ'nlllentos <la dICI.,,· salto que a "patriotada Iogallsta)), tOl. ulll .1 ("tlcul,t·",,·ern maIS de 'so~e ·eonto~·() cSa· 
c~ssem as hünt'as üe um" .esc?1 raUBlra. dUI'a. , mamente :i. i' csillcncb do sr. ,Joaq!lim Lo-I qne filIe . sofTr(lt~· o anugo}< .~~lfilOS'O· -~:~en-t 

J ~~.? ~x~spcra-nos otecldo mSl11tuoso que A eanalha pOI'l~rn '1 rc"thd"il'a c'unUI'! pc:; Formoso, residente na did.5-a do muni-I ílla.s de Ires contos o quc·soUreu'o ;SI'. Ai­
,dmprensa do syndicato ar.aba dH aorovei- "ão O . ' . " < ., "1" Icipio de D. Petlrito com o de Livramcnto, IllClda .» ,.<J 

tal' ~ontra. OÓ5. porque os mis(wavei's dos,l ~~ s m:s,C:':lVO!: e~ os g,u~(?r.o~ que ,~el'(: 0- O ~Ca.n:th:ti'ro))-, .rolha que Sê 'p1!blica om I . . )' ',~ , 
ertarnsim iosmentc a nossa com laixão, I«\In t?das (l: noç.ocs do bllo n tê~n ,lInd,l a Ia tlll:ma ~cstas Cidades,. I'~fcnmlo·sc 3.0S l " . r ~\..s I EI , S " GUí~ÕI'.S . ' , _, 

PA".iJiI b P ', ' }b' audacl" de insultai' o povo catharulCnsc. If"ot03 dcllctuosos que d,artaTllcnte occor"1 .\ :t1I! \ c, e IIldepe!lUencla do caeacter'são 
• .1 a . '~im ~ue o ~atoto que ex 11 lll . ~.e I Fsses, si Ill, esses s;10--a l.~all:lllJa qne o. rem no niu t~ randü, escrova a J';f'gui utc (qualIdades. que· não podem comportar a 

e,sf,~.~ta.p5dp a _ l~m~ndo pc~:!.s cO!Un1n3S eú!- II desprczo )ubiico ca~tiua sc\'cl'alncn'Lo. c.ircumstanc.i;uj;t. nnti~ia: IIIO~I~e§.~l~~~ :~,tt.l::l~ãO. qu.c atr·aves.gamn~..1 

c.~p.r!aes do pe~lOdICo de Blumenall, ou por 1 ;:- I ,(~ I~a pOll.~OS (lIas !lInda ~el'alll-sc no rnu-I \.Jtltlt;'.'~'~'l unia ~aHif?SltU;aD,"d3 ·el~lsm~o 
inepcia no oflicio que est,; exercendo ou "--- IlICljllO de iJ. l'cdnto e LllTarnonlO factos Ohombrtdade a expandir-se ·contra,os'.crl­
DE'I-a"~esrtl.'éira do dospe.ito que.· o embl'i~CJa I . ' 'fEIXEIIL\ ~~OEi ,HO ' Ida maior g!'avitiado que ai~e sia ii1 êl0t1iiGn-,1 m,:: ~,:n,,,..cs !H'allcados emtifJItie 4\\' um 
'. " •. O - . • " l)' .. , temente a falLa de garantias de que se ro- g01CI ..p {Juy p,en!cu de toda ,a -rHJ.l/110 do!); 1 

d.llsse. ~~~.ac.t~mento o concmto ql1e Os seus I .1,11llto em bJ'erú. Liere CHegara C:SLa ca- sente o infeliz Estado do Hio (;I'andc do ItjliO,SCj:l a JustH;..a e amomliJa'de -Já,tltI!ihis'. 
mentorcs fazem do povo eatharl!lcnse. IpIlal o talenLoso IIsboncnsc sr. rl'l'ixcil'l Sul.. Itratl\':ti onlln CX~SLC .uma .reacão ...berteliba 

'.') eSPolct.a da.OPPOSivã-O accusa-I105 de ox-I Coelho, di(~cto ~ oSll'emccidú .il'lHãO do nos- ,", J~~~,'lil~.O~ ~CY,~d.i1::H~nle ..in~orma~jos. quc'Il!~nl~,I'~,~,S~lbso,'rJCncI~ e~!,~: (!u"~ yl,'.ete~d~m 
cessos porque fizemosca.usa comrnum com so bom arnlOo ThOlJlllZ ,I Tl'i\:pin Coei'lO ,lS ,..; !101,ts d,l L~ldv do (h<t ti tlo (oriente, ?~C ,l \J::;al_todos os .eSpllllO~ :Ifltlep~ntien­

.. ,', ~ " l' r .: ,. ' .', ' I , UiíI [{I'UPO do sete indiriduos :ll'maJos de ILOS; a acçao perseguidora dosdornifiadores1') ' " " 

.' 

es~~,p'~vo: . "i?nLenl, ~l pT.'aça pUb.l,ca, se-I f"lgl,l~ nWlubro da (·amal'a .UIIIlIc.lpal desta !'C!l~jngtf)n n lallca~ COlli l?a!H.lcirolas, c. os- di~~~to.r!.~~e: ~.cs~a tCI'I:a não ·~? :.-faz- esp~r:Ír .. 

c~ndantlo o no esforço que elle desonvol- capital. . !tomando nos chapeo5 a diVISa. da «1egallda- ,},t LLn e COillCÇO a. campa.nu(i, 'Tai1&i5u:ma.­


yeú para e!lxotar do governo os rapinas 'feix:-il'a t '00.'110 11;-'0 é uma ('Ill,idildn dos- d~ ,)).'. chogOl~;l tasa. ~,ommel'cial ~l~ nos~o 1 :~:~::~ont.~'a os dign.os e uriosos ,militares"9ue 

, que iá ~slaVâm, e h.oj,c, n'es~as columna:, COn~lOCltja, . . :l.:st~\~l~,,~~~~I?? "c\,d~:.lIe,aclo CO:I:~~~g,IO,~,a::? I~l~:11:!.~~~,ll l:1 ~)r~ICSlO C?rJt_:ll a . a~rdttto­

'de. ,.ra.sSl!. .n.d..0. ·.as 'ladroo.lras que osses d~iaPI-1 No mundo da IItter:d,\Ira C do jOrna!i::<rn.o ;:>1 '. ." O;1(\ul .. , .,o"es. OI ~.. O.'so.,.. I C~l!lell,~.".... \h\ j ", "._1:--.. .•..0 .1.0 1_-aJ~1 .A.ffpn~.~. .1íOI.,aes -Se. ~u. n.
Á 

d d - " . o ', ' ' POtllC do Upalllarul.r, thYlsa do 1:·I ~ . :1,!!:li ~i: -' ! '.' .! 1ul- l ; diZ O (d;'t;hu uo i~ub) na segmf.'te; . . 

~ . ores' ~~etam e· apontando-os á maldi' portllgue:r.eoscu nome restoJado O(~cllpa um de l), l'edrilo (:om o'uo Li\T:uri'~u ' ; I•. T i ~.h!: " .:_­
ç~o(lo .F~stado. dos planos !~2.o pouen S:t1iulltns: ahi. sem- (I nosso amigo Fo!'mn" ' i ,~ Il~:: , " .. ~ \: ' J LBr:u;:, tu Arislides Rego, ;um i {}úsJI;ÍiÓ'­

No erntanto, a confissão plena de que não I j)l'e quo lh'o pCl'mitlcm os lauoros de sna (\J1l CtS;:L com alguns c;.u!l;n '~:·l~J~:; , ~,- .;,' .: : .: .l ~ ,1' ..t ri o.) do rll'o~esto publicado ; ll{~ta. foib~'\ 
eo ~nler.es-se de camarilha que justifica a j honrosa profiSSãO úO ph:u'maeentieo, alie It,ai e~:c-?lLa,.~~lrJO, s~ 1:!~~l~ L c.m~ ~·' - r.·.;ti~..;~-.....t.,i .. _ a ~~:~or:1I 0!H ~,I'is"ãO ,a,q,ue~ fo i; ~ujBi.to 
miSSão d'.esta. fo. H.1a ,d.eixou-a. o oaroto de Ifaz ~dlitlilal' de modu bl'llh~llto as a.1ll'lau-. com ,tS ,U 1',las IJa h3;\I",;,...·~ ... ~;t."\i-l .ri' :"'. ~\lJL O .•.:fol·ao::>, ,elO -ante."hoatem 

. . '. . . ~ ,'_. ~ ). ' _ . , '. J / gru po , porem , !Hllllll · 1':Oi ·:~:Y~('lf " . ~-\ . S~.!lll;'-'-pal'.1 }\fatto-Grosso,7ede­
Bl.tIlll. e. ilau. .I~ep. ..tam. ent~ e. sca~ar n'este tre· u. Idas pr.odll,cçoes de seu esplnto prepal'ild o s~lt{,"dol"cs e 'iI!1. . . j,"';;~, ~' . ,;.:.:,.l . . . . . '1.11" ..',,:er aCOll1 panh.ado. os.:se.us 
cho qlle'sllbmettemos a medItaçãO das elas· e IIII'Osligaüor, a!ld~rarn I'CUII''','{\ . ',·d ,' ~ ' . , ',~1 ~ l ··~::, ' : : jl :rao! :. daquella cidade,os,quaes 
8es pobres a' cujo lado estamos I) estaremos 1 Na politica,- digno díscipn !o do ··' "atino I que qunJ'i:l.m J ;1 Cl \i.C ~;-;i':,' () ..:,~.1"," ~: ·'< ;:Lli :d ;I :·\ .1101'al nem .mate·rial i30 

sempre aparando os golpes dos seus mise-I Cociho, ao lado uo qu,tl n;10 l'0tilHhl lCld, !un ' t.: <l~l·l ~~i' \ .~r~ -<' ~ ~' ...1 ,:.:. , 

. i II I ~iCp ICOll -1l105 o i ~ I li \(' 'I ":\' 1 '~~ ' , ' , { li) "t.. ~ ..,flIllnrm ,u Beu dever
ravB~S a gozes: . gas, !. e ~ó al~llInh,t nau UntC,t ,lsp ll'a ção 50,1', .it' Stl ,l CJ.:'lJ., ' 1 ~r ~ .~,'~ "'.~ .l ' ' ..I: _Ari ..l iÍtes Rego, 're u. 

UvS dous estl'ldentes bUSlüadora5 csgo-I/em SI la <.LIIlI<l,(.Ie 1II0Çu pdtIWt.1. C i Vrdt.l~!ot- lseü \üUnJ p .d , .,t' ~: '":_ i , :-.. . ':. " , )")'iO:\..sTiÚ·(O~ ao RioGràn~e, 
tar:Un em proj~ctis contl'a o iIluslro (!f·pu ramonte dcmOCl ,tla \ 01' o SC'l l'út'lugtll 'I mo::.o c o SI}U 501.:10,-:'1' ~ , r ' , ~' , ~ !~:':'-' ' ~ ~ ~~lr.5 t1iü~::~~. _Iot;jrque conha üt!Pill 

ta(Jo i:!r, Paula. Ra'nos toth a caLthnal'la completalllentelnretl.l opp,cs:'!,10 do th:'ú- Entr,lIam, cntJ.o o::; b,lIl';I'!' '.' ~ "t· ..;0\!': : ]1 ~à_ á sua nobre ieaida­
dos lJaldões que (t- CÜ/~!.itGChCUj, ('(),n a I'flle no e dllllWild.do ljdo :sol ri \ IftC.lnto [Ll~ UJ. !~l? 1I1eg,)uo. de \~ b;)l!'c, ;l.g:U'í<1 l . ' ,~ .. " , . , -: ~_ 

r ' . ,. I d I ~ 1 \.JIOUO dlIlG :;lit'l\lO C :lIU~Utl! 
, l 

""I "'í1 - "i ' . ' ~lJ
Os tez ulcompa /'alAJlS c [mtntlavet!; nO seu" II'antlas o saCl'osanto S) ~tOIl1.\ repub It.:MIO, alh s} ,leh:{\.IIU e os ,1In~1i'l al\UP \."u {()l ' ~~ _:: ," - \.'1! lu l\I,D \. 11 

manejo." I Logo que nos seja pe r'll1lllll!O da.lcmO!j il Jl)anúctdol(,'~, tlbl.ultes W13 do:, "~'I, i ~.~{~'liegaI', por estes dias a Por.to-Ale· 
A ralé que o espoleta opposicionista pu"1It;0 um<l de ::mas 111ImO;;a~ jHo!iucçoes ICOtll l'Ç lr,-ll't Os,hI11C, I !:! ,' J~lào \ at'gas, que aqui vom reee­

fi I I I . \ 'I'" . . . , ue, a ((llIn~,l\'la)) de 3 , contos de r"I' p~'c ama é o povo esse povo que Os nossos poetH"!:ts, IIIl1tu ,~l a- 'jO rdal'lO 'l:.l.HC :...;oeJ<ü ~('n lO! a ue I' <llll1U'Ú Ullllltt l ' , , '1 I' d v"'" !~ 
. , " all ! In 'lU'" lI''l Lto I O O { • ,.. \cnwlltc e Iomeclmontos feitos :í, ({patrlO­adversarlOslfisuharn c odeiam ponjl1cclIe -um pl'W10! d'alte J.J.la.\l'a do t.tlellI0~O ~ ,\ ' ," 1" llI,l )1 XIIll a::;,L ti' I1" I. ',I ,! r.o,I',eQlIIl\ULl :l.~Slllt eSCd t1tt1 ;L ,tlir U,ll,L \'10 <Il :lll na c,unpan la. , , 

enXü,Oii-í)5 da pôder onde vinam delapl-,lIsboncnse, <l tlUCIH <1 1I0S:J,l CJl,U.~ Ü poque-Ill'n! I, t"" dos h,tnl!tdo~ lJlH', I \. illll l~~l1CO CIll- 1<, o «hOIll\lUQ) gO\erno naturailU~Jlto 
d«ndo os cofres e atassalhando a hom'tl e Ina patlla -t)anta. l;aliJalJlla-O::<\Jl'1 d. de lJl<l 11.)['I,lg,t t:o~, IIl"uH'H<Lnl :l.l~ c:e !P,l!l f'P a hol' p,lg,lI"l, pal'a demonstl'ar o (escrlJ.pulo)) 
O credito do Estado. ., ços abel'tos. 110I'u::;;)' Icom, 'lue UUtlll'eg,l os dillh0irGS dos co!re~ 

A rate em cUJa cOllvivencla vamos ous'l ------ I ! CPOI' di' eomnlp\l!'1 ~,m "5,1'1110 , 1.:01llC IpUlJl!l:OS .. 
car forQa e presti i 1 .~. ~'_ TBH;t;:'\,\L H.\ ~!LL \1 _\~} tem c l)pIJ(!It~Hl ,t \OlH;IIIO, os ,lss<tl tantes l 

• g o para segmal o~ la I . i0t1t,LIl1 se, (lOl\:.I.IH}O o" "Cu::; PI'I::;IOIH'I- :'\,\J.. ·i",t,.\.{aO 
pm.a:s peia ca,uda que,e.Hes arrastam e e~- Ante hontcm hOll\ c 50~~ão n 'pste l'flbll-I "o~" Cu 'H \ Itl l, IlUS ll'l ,ll l,Hlo~ 

t 

de lHis c l 
O:-;:Sl (,ll! 1 NCI:\S 1I0I-\HlJltoS\S

pol-os á tnaldlção pUIJIICa, SáO esses mes-\nai sou cl [Jlu:iiuellclJ. do SI'. lIGs\JillbJ.r~,l! lll lus, en1 CUj'l !)O--H. i . ) {h,l! \CI<lm ,lLe ,l t,u'- 1 _ , 
mtis briosos e altivos cidadãos que vivem dor GUllhofl , sendo adicldo o jUlga lllento Idlllh,l, hora elll qUi' uppalccCl,un <t1guns I N,HllltlgO~l. na. armra de ií,lIuiJUl'gu i1bãf­
diarlauJCnte com o Sllor a escorrer (\la. do I'{·cur:::.o de prOllunCI,l da, CO!l1{tlca do VISlllhosc os ~i CS;\t,u,UH , Ga Ilol'ucga led:t " " 
testa. ut> ma:d I fl " ~ t<lgÜJ. em qlle l' f{'corrCnle J:. l'anChlfIJ Cal'- DJ. ca:;"t do no"-..n ,1l11 I~U I' o: 1110S0 os Oecol'reram hor! !"eIS pCI'I[Ctt:!s na ca­
n:. ~ ,~'d · ~,ao SO, '-'o trabalho e a 10U-llos ~ retOr rlda. a jH5tl V.J., POI'. ~SSI!H o ter I, band!!Jo~ ulrl.ti1i',llU ....,l.:\ Casa CO ;1.11:1~i'C!al I,!~!.!'np,he: as qnaes são desc,T'ipt.as pelos 
r - prunR1 a eróta, a quem o sr. Lauro pedido o SI'. deso mb:u'gadol'A\'lla. dosl'. !--iobasliao :\1!Lll'l\la, no nIUlIICIJJlOtlcISObI'C\"Irenl,es . , 
:Müller chamoll de \'agabundos e rnéilil'dPi-l- ~a mesma sess5.o foi assiglladô U ilceoi- ISant'_\.nn.3. .c :l([ucm da l'.)!-\:l dl~ FOl'moso , EI~trc os horl'oros por·quo .p~sarum,. os 
lhos e o3lmhor Carlos Campos considerou dam pl'eiurido i.lúS autos de (appellaçJ.o de I!egu<l. e mr.la, Iin[e}IZ?SCOn~am ,<IlW ll~alal'am a.!g,tinS ,0010­
uma massa de bebad:Js e sujos, que elle acça.? de doposlto om quo é appellante o, :\111 , 0$ assaltantes I' oll.hal';~m tudú quan - !patH~OII'OS,ahm lIC SaClal' a fome com ;l· ca:r­
despresa . . rilo :\apoleão Poeta e appellada o autol'l Lo pLltleralll~~cnero s, dlll!:clro. et"~ e as· lHO ti essos desgraçados, 

. , .,,' _ . . _. Leopoldo A. Maciel, docidindo o t1'ibunai I:sa~sinàra,m o indcrcw ycHd:dlO, portugucz. - ' .. , . 
E.. .e en · pela nullidadede todo o Jll'OCOssad.o, em oanti~o companheiro dO.SI'. Almcida. . I .q~ ., a dPPOSIÇão rlã.O InSPlra.s.e no ILHAS ;;'.\NDWi.C.K 

grlinde~rmento do Estado pelo respeito :i yist. da allse~cia nos autos de titulo habi!, I ])~a,li o WIIJlO do handidos tomou a ui· l' lercland presi lenlo do' E t'd ' U'. 
vonta.de Popular, si o procedimento crimi- provando o dlrelte do autor., recç{~o da hn~l:~ dIYlSOIT~~e, ;ljlez(tr de pC~'- dos da Alllc~ica d~ No le :3 o'S a o~ ..~ .~I~ 
noso que os nossos adversarios' tiveram no , t?s aulos de rec~l:so de pi'OnUnC!iLe!fl q!10 I

I 

segtH:.lo 1>,0:' \'ISIIl~IOS do I' onHOSO c Almul- J ç;iO das ilhas Sandwi" 'li ,i ~)~l~~ ~lae p.cb~~ 
governo nro ( - é ' m' . . e rec/)rrenteMarc!110 PCI'C ra Gomes (3 rC-'lda. nao 1.01 po:;slrrd (:';:j;Liiral' nenhum dosrC'l ~c ~q a " .pu , I 

, a osse, como, -' su ICwn.te pala corrida a justiça,_foram distl'ibuidos ao SI'. ladr{jcs. I "('omo ""I '" \ ' '.'1' ."r" t.I : ,:. . 

d~~ons,Lral.o ~m toda linha, fallana bem desernbargauOi' RclLl'ão. . . l'~is ;HIlli 0. quo s;lqt~el'alll :'ll.',asa ,do nosso j "nl ont 0'-' s, b~, a le oh',~a~~ul;: !la ~o'uc:? 
~Ito ess outra tirada do garoto de Hlumcnau Sobre a appellação em que 8;10 parlcs Iuc,l!eado anllg,) ,Joa rpl1 in ! /opo.s .!' o rIrlOS O: ,,1~, )O f!l 001 ~.I~nol~I,u, ~apltal tias Ilhas, 
quando affirma. que o -seu chefe, Q senhor }:';gydio.'l'aranto c t!OJ.o :r!wmaz de. Olh-ei- 'i Em ~Iotas.do .200,S~OO}:l ;)(~~()I!t) rou!J:l- lem p r un ess.-l anncx<lC, o. . 
Paula Ramos, tem lLlteroicidadc de nau C.'{- ra, {lcslgnado para ser Julgada ho]o, di;i· ",~m a qwwtl:J, il~~ iL d)O;~OOo: lonços de I BH. ;'1\\.1LINO J)I'}St){k~l\ 
c!il!!" o bafi . I' I . Ixou de o ser por n:\o 11\1' Oappellalllo pago IscIl" Cde algodao, clialll'os. jJondl0s de'\ .' . ' .' ., 

I Cl 0 rn,ep t:;ltco ({l, canalha., os _rcspeth'os sellos. pall:\ OIlCOI~p~i.<los, íJcças de pannü IlWriilv I {) Si', dI', l'aulillo .Jose SQar.es, Jo~-~Qll~~.oc 
, ~ canalha a que allu~e o espolota o~po· Encerrou·se a ses",10 a 'I hOI'a, lItais ou e Ilc casimira! b.)lllbar]las ti" r.:lsillüra, fa·! c,x·sonador do illlperiO,.,tomoll a 8 .~OC~rre)lI.. . 

Slcmmsta é essa populaç<io quasl unannoe menos, da tarde. cas de Illct~lJlno 0Jaeu~~ l'OIll u:un ila, . rc-l te posso ~lo cargo do dll'cctor prc.~1qen~~,da 
do-.estado- que o de!egado da~',ArraS ajudou 1 ---- wolve~'s. l~lstO.las, :2 sorlgoLcs, com csll'lbos I cúmpanllla eSll'ad~~ -. de ferro _ ~ Le()p'ÓlQlb~, 
(\ ex-governador a extorquir Jançando-Ihe I c: .i\.- :i:v.LB -I (~ do mOia /.lIGana o boccaes, poHoHús, prcpa-! para ,quo rOl'a ~on\',lU,ado - {.}iI,~.. Vi.l'tQ.'qQ;-_:tlà: I~O~. 
irnoostos vexaforlbs·8 e Ú ' ' (~:!m.I.'.l· n. '.1_. 1\')0('0"""" , . l'OS completos para mon1al'la, l'elllUS pratca.- I iinnCla de sr. .Joaqúnn J-l~ly!<;l{) l>éteirâ 'l\Ta­

• r OIS CQrJl9 e5S~ 80'. . 13 ,1/4 dos, osLribos do moia picaria, ospot'as, !lo') rinho (ex.visconde de Guahy). . 

http:SQar.es,Jo~-~Qll~~.oc
http:Iotas.do
http:segtH:.lo
http:vonta.de
http:desc,T'ipt.as
http:dllllWild.do
http:LIIlI<l,(.Ie
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o ESTADO 

PIADAS _ _ \ GENEIlt\.L R \HIlETO L EITE I , ItEPllRUCi\ AR~ENTJNA IDocume u tQ Poderoso 
, , . I' SOb1C,11l10l'l0 do md)'to goneral Barrotol con~l~uaa agItação do •.nlmos oml~ue ' O conceituado o conhecido neg.ocianto 

Conhocem.o capltao,mamadOlra, ° I?roe I, OIIO OIS como so manlle,~, °nosso "o llcg" nos, \)105, _ d'os ta ra a o sr . .JoãO dos Santos Mendoo­
CI1]lJ nome f! colI ..gra~:\do. com le,tlr.ls d~ Jü :,}, H,'"l '/11 C,ij,W"t " I" ,lo l'oi'to-Atogro; I Os.· ar~~nar.~ 0.stao guardados por bat,,- ça :ro~ri~lario da im ortante casa áe úhaw 
ouro nas pagmas ua Instofla call,armons01, Fal locell °general rolormado ])om mgos Ihõ?" rnits, IlImo e.miudeZ[~ dcnominada- E'on­

Dembram ~o de se!!s (OI tos g orlO,sos'l: ~ Alies H,II'l'OIO I,CIIC, '"10 dcsdc.t1rnmlem·1 i'\ UIMI'O'", rOl'~os gnarrlam as.c~sas do 10 ria Juvonludo SItuada á praea 15 de 
suatcQrasem mexeedn'c! na grande l)atlll1.'.. po se :lch Lgl l\CmenlÔ onrcrmo " Ipi osidontc da Hcpubl1ca C do mll1lstl'O da N 'I 'I R d R\{ bl 
do alçapao ? .' . FOI U1~ ciu'ad;lo honl'ado c PI:CSlInlOSO 0 1\ guorr,l , ), • ~eOn~~I~l )I~'~' ~:~~~I~~X t ~nta~:ar:ent~Pfaz~C:~ 

Reco,rdam-se da 11Islol'la das bal~s,,~~ um militai' lh;tlllcto, qno I'olevantos SOl','i· 'lcxil1(l!u se mandado de prIsão contra' seguinte jl P 
comblal~ ~ar; serem utlllsadas em Ie ços prestou a Patria IM campanha do Pal"l.~ Illtl~tos 9fficlaos do exercIto. . • 
ver de lTlrard , guay, onde dOlXOU testemunhos uo grande ~ OI UCCI~~ada a urgente OI'gamsação oa I IMl>ORXAN:J.lE .DECI,A,RAÇÃ.O 
--Co~hecem""llo.'<-não ""? V~llol' o aCl'\'solado !hl.Ll'iotismo guarda nacIOnal .. ~ 

POIS bem, .é esse heroe en~re, os heroes Hcfonnôdo COl'lpuJsOl'lalllonto qlnndo Trata-so do roconstl'l"I' o partido mltrlS- Passando o presente atlestado não posso 
~':l l}OS d~ ~~~umIM pal'a as pIadas ql!e o aqUI command,v,,'o -!3 ' batalhão 'de · i~lan- la ~ ..___ tradu~~I,: o,prodif.ioso eflelt9 d~s~ilula::n~­

10 tem d9 plarbo]e, i 1.." l(H'1~l o íTcneral Barreto I Ip. ilr retil'ou~so a (" "" n'Hn.k'! 'l-I.: l' 1 ur ' ,_ ~' .'1'!~lh:..!~ p ~}~~l!': (O nr.dljl~Pl.el~_~_.L- - _~ _ -~ 
- - - -'"","~~ ~fr:-~e~fftãi.' ~lfl: uü!~umeJ1to ..pe~:r{ \ lua l)1I\~llI,t, ,llll (1\.:0 fOI -escollml.o p;..u-;t ( ~··o~.~~~~!~1f\"" ~J 1~, ~-::~;;:!~~~l...urto Q.spaç{nl(1-1P.eZ~~~ _ 

_. --_.....~ <t ....:' t~;,atH~..e~a~~ .o.a jr~nt1o-ç~ ,iiMl1bl () d(l~ d!l,t\i'tt~q..... tI,l extil'cta unlj(' ~!~J~~~lma d,"' i\~adl1Q diZ q~e reben~ U~l '!!~~' . . _ .._ "< . • ~--_, ' ..­

~l' ~'":""""""'lU "!~ ....~\ gu-'lTi'i1&üu, na quaddat.e naciülI ,li t~ tlu IMrLfào ropubiu.:ano [CdHral.l tUH dlll llllJa oomD(l ue ITynamlte, obl'a dos Dura.nte mUitos annos softrt hcrrlvelrnen­
de }n!/Or1~O, à ~ltura de I'cp·'esentantc d.1 ~o mo\ llllcnto I'C\'OIUCIOIUl'IO de :\0\ cm~ an,ll'clllsLas, fallmdo \'oar uma casa o cau~ te dos IllleS[II1?s c ostqmag~, cons~a.nt~~ 

nossa ml~hz Patna. r s nãO só a bl'o do anno "Irasado, contra o golpe d' .I<'s- sando esll agos em oUtras. mente aborroCldo.etrlSte. mUlI~ abatido e 


Por ehe apreciarão os 10110 e lIdo Couho.lhl' saliCnllsSI1l10 napel ---- som vontade de comer ou dormlr nem mos­
correcç,iio de phrase, a bell~za do estylo, ' Pôr delega,ão d,! J"nla pro~'lsol';a, ontão O l'AKür.t' RUMANO mo de tr~balhar: , 
como amda os grandes esforços, os .gl.lndeSI acel,1I1ml., ·.ISSUll1lU o govol'llo do Estado. CO llllllunlC,lIll de 1\0m. sorem 24 os de- ])Igestoes mUIto dlmC~lS ~ demoradas, a 
labutar,e~ de sua IInpOI'lanCta polltlca de om que consonou-se por algus me1.es, jlulauOs que: Juntamente com antIgos mi- cabeça, sempr,e extraordinariamente !e~~­
sua actlvldad~ sem Igual. '. ab.lldonalhlo ~inlllH essa pOSição por oo[or- \llstIO S, C::.tdO compromcttll.los nos oscao- da, dOlesc?ostantes o tonto, era u... SUL­

E' um tOplCO de uma carta dlllgltla a mo 	 dalos b.lllcarlOs [1'01' I'cl'lodlcamente de enxaquocas horro­

pe~~ao~~r~:~t~:omd~~uc~~~~~scobl'lr, I' ,0 ~enedl..~l ~·~I~tdl~tG ~.JCHtu SllC.GUlI-!lJJlI aos I ~.E, .. th-,HJ~ nu ItlO GHt\.NI)E rO~~;lcei mão de todos os recursos, tomei 
D "3d F 611'0110 '1890 üüannos e li,! e. x' I' 8d .. . I' f' '1 d d d' besterro, '" e evor . . :\ossos l",zolllcS li [amilia <lo digno ci<la- "o {ta . O cOllente le~.e .alga COIl 0- IInrnenSlC ao e reme 105, sem o ter o 

(( . Parenteo~;.1.,n~llfi~)t' /11' rm..:/' Idão c ral orúso soldado, ~üncla com o, s: . .::na:~ch~ll! IO,na~~?, l)eL~~Lp m~~ol' al!lvlO. .. _ .. . 
.~esel~~/.e !\:tnde em c ..__p ~ll .. •• "O - .-\s cl\t'i monias ll:t ollcommcndaç:1o li~ Iu ~r. gt.mer;u ,j oao líaptlsta 0<1 ~llva JeJ~ I ..I1~I'a talO meu csta(lO que . nao pOQ\~ In­_;!c ..1 

faml.ha aquem me recon~mendo . .'. \" el.·iu..fI lu<r<1:.' ,i:5 5 .hO l'a.s da. t.ardC do dia se-t les, Scgund? consta, a confer.enc:â. vel'SOU IChr..,al'~n:ü pai'a agarrar qualquer obJecto
-Que tal ach3:m .os leitores .~(lll elle plO- (ruin lr. n~. c:tt.hecli'al, , sobre nogoGlOs do estado do RIO Grande do que .est!vesose no chãO" T~MES"DO lIiORRRR: 

nome I.'oss(l.depo~s dO le c 3.qucuc J'i'fUlllen ·' j t) - , . _ ____ Sul. I Dias j-laYlam que LUlha. quatro ou Cinco 
do com um In só '( I!'<.; i>" U ' O - vertigens, pel'dia a vista e cabia, silO muitas 

P~ntuação, nickles.. , , . .. r . -~ . . .. Noticia tnlegra~hica de Montcvidêo para Ias pessoas ,,'osta cid',de, que sabem d'ist~, 
Eu!!, que ta! o port.ento ?~ '" . !! rir. CCS:lno ,Uútt~l v;u d:ngii' um OffiCiO IIl.'Oi'tü-Alegt'ü di/. que, por carta de Bue-I pur LerUIll-1ll1:) VI:;LU (jallll' (jur!1 esias verh-
Esta só mesmo do capitãO r~l~ma~elrallao ministro da razelldal.htUlliãofazmJ(Jo,so~ nos-Arres, saDe-se ter ahi únbarcado ll'- geI1S na rüa; live~astambern por varias va­

ca. mpesioo. sÓ mesmo do um ll!stOl'lr.o a hl'e..f1"'6Stado saHilario tlr ~:anlOSf;)s .segllintesImamcnt.o dcsLiilado aos federalistas, cstan- Izcs no Cafe. dí1l\L.\u'\~lE TOUCHAUX como no 
laço, a pão a ponta~pe ~'o. I'rjl)H1mcnda~ücs; o estahnlncimento de um elo t.omadas as nccossarlas provideneia OIbilhar do HOTEL Hr~AzI". . - Iante-pono na entrada do canal em ll'onte;i para a sua apl'ehcnsão, Podia aqui citar grande numero de no- 55 

Mas.. .. prosigamos: . 10rlall1za, aii", de alii ancoral'em us navios Contin"am a chegar noticias da Ironloira, mos ue pessoas conhecidas c amigas que 
'~Vou com? nosso ~lüHe.i regul.a:':l,1sntc de íJ1·0c(~dpl~tia e~tr~\ngciT~1; p~ohibiJ: a en-Iaml'rnantlo a exi..,s.Lencia de di\rel'goncias on- ~l:es~as ocasiõr;s ~gí1rrarão~me p_ar~ não ta.. 

de s~ude e mUlto bem qnalho a POhtll.ia.. 11';\(L1 tlr, n;U'10$do t!'!polJ.çao Bao aCc!lmad3., t:'c c gCllo :'al Silva Tavares o Lourenço 1111'; lQl'ã.o tcrnVCls ao meus padeClmentos 9 
c: 

-podera n3.o. , !lI'ocedúl' a. emharque c desembarque das Olivcira. 	 consider'ava~mc mal, perdido mesmo, pois ......((Já.deves saber que o nosso Estado esta rncr~·adorias uc ant.o~porlO, om pmgando no Diz ainda um despacho telegraphico houve dias, que TEMgNDO MORRER, nãO: sa­
na ponta... » • b"chõe" barcos e rebocadol'os de SCI' cada velmais critica a pos iÇãO de 00- hia a rua, 

-Pobre Estado, na ponta, guiado por tal I acclimados; em ial ta desta me- mercindo Saraiva. No anno de 1889 estive no Rio de .Ja­
gente. a snbstiluiç<lO dos trjpol;;.n~ TUEMon Dj~ rrJ~RRA nciru D, consuitando a tres meàicos, tomei ­

:Felizmente o cujo nãO declarou qual a os não acclimados no de novo varios remedios, como sempre nao 
ponta 6~ que estava o Estado, si na da rogl!lame.ntar o sc ~'- Houve um for te t\'Cmor de tocra nas itbas produzil'~o. O menor heneficio, c~ntinua­
frente, SI na de traz. . ~s eXIgcnc!as das lc!s Zant.t1; 11:\. (~I'p.r·.b.) oc.e{l,~ional!do pordas de vão a.ugil1cntando os meus soffrlluento,o • 

«...ept~etanto p:r(l.ce~me qnr. !;(~.l't:l:-obrI~ a roatel'ia ; fazer: dispcr~ \J(]:i: c gran,Llos.cst,rag?S ,'a C ultimamente comecoi a desconfiar 'que 
gado a deIXaI-o, ju,tamente naQcC,!SlaO em e call"l'l"c e extenso 2ü 000 pessoas [IC,II,lIn sem allll o soffria do coração, pelas grandes palpita­
quo !fiais precIso est..: ~q"', VI sto' q~e no porto: . n F!lmN ''- ·I!USSIA cães que tinha, n'este estado desesperador, 
proxlmando;se as elolçoes; 	 do mmlstro para I .. . ~ - . . . principiei sem a menor esperança, conles­
tambem ffillltos.trabal.hos ne . . cUJo plano .Nos 1.lIt1lno.s dias de Ue7..embl'o o frIO so, a tomar as Pilnlas Anti-DYSpeptica.s do 
propaganda l,ndlspenSavels para. govel'no IH'atleal'el. fOI iIll.enslssllllO na Uussla, O thcl'mometro d r. Hoinzelmann. 
taçilo do partido que n emos aqm ~ • " . ' e.s \.erfl ent.rp. 2k ,~ :1 () ahaixo do zero. Vanho hoje a declarar em henefic.io 
e que tanto traba. lohO nos t~rn d~do.) . de ::i: j' ,Ui1~ !l.I.Z t',OnSl..ar oh I . Na~ 1'1I"S não .haria noite em qüe a POli-I das que soitrcm que me a.cho completa­

-Ora0 tal capItão não :'lO enchcrga! pOI um n;o\ Illlonto ;11 ma~ ela lIaQcncontl'assc desgraçados morto:; do mente bom. 

!1_e~ se.di~q~eq~em nlu.n~~?~~OU p.enna,[or~c, po~o .1~ aYCl: no- frio, )dgllllS agc.lltos apezar cle bem 011- Desde o primcirodiaque uzei e~sas pilu.. 

MU!tos traoalo.os ue gaullluw !!", , .C.~I ~~ s ~le lncsoul Cl! ~ . O . 1 eco- t:ap~uos,sU(jc.lImb ll..a.m a ~ssa tcmpOL'3.tura. Iia. s, nunca mais tire as verLÍgens que causa-

MllItos trabalhos de ICIJlaildade dous desaITectos 1\0 en trotanto nus aquI, nos cxgottamos rão-mc tanlohorror, senti pouco a pouco a 

pensaveis... de suor... ____ Idisposiçao, de comer, dormir o traoalhar e 
Ora, bom'essa ?!... I HAi! la no LAII.uno Isou agora outro homem.. ,
O seu capilão mamadeira a ,._ "., _, ' 'I I ,_ 	 Firmemente convencIdo dos ellellos 

ganda, a orientar o partido que L.\.A:\lb I ,:;'T I, \.0 ,(I) lN.1. { o~ _"- 11lIssao para que fOI nomeado ultIma- destas boas 1'",1 L AS, l'omedlo que consi­
ganisâr, ü partidü que lhes tem I oSI', InInbtlO lIa. jnstiç,i o ncgociOs jnte~J ~"cn.tIC,,?, ~,al~U ~?}.J~?~.rJO~!UI~~~~?:~ov.ernoldol'o l,mlo, não so attcslo como aconselho

'I: : tra8~!~O; ;~~'capitão ! .. , !:i?r?~ rCC(~~~ll em s! ~a S?cI~ctari,a tll~:a . , corn~ lIU. LIIII.a \) tI at,u 1I,~ 1I111111 õ laçaV LUllltU.a. I~. tod~~J~~., s.~~rrc~ do n?sto~_~!~'T ~o ._~~u ;" . 
.. , ': !rmo" nulll'dadc, um ente dcscnnbccido a l,l .SS<LÜ do (,~llldanl.n~ de !lI npala t. ollos, Olle ~. - ~ .l'f \.Q j"j"nr~) -\.1 Il-ZO, l lu..... ll .... (~raU CvluG ~, d R"J..>l ..... i\...~iEN1E 

..... 	 roram pedir a s. ex, pa.ra mamlal:abl'ir cxa- . _,.:'U . 1 ~, -' !. h ~ -' Cl:RADOS. 

querer impingir inOnencia? I... d' . I' I d 	 ('lIrVl' .,.' efil soll e á m .
}[as j'á viram que desplantc ? ~ o m!~s e:\ll'ao\'. lIlanos, a Im l e po cflcm n~ia~ , " , • "." . , ,~ I .tJ"aram~ . y~I?_ I~n~~~ ., _" ..1_ ,, ~ r ~'" ,~!~,


lfiCul ar·," ,dnel" ''''In "n",-, o"~, ;iii,a, ('0; 1 ';5 tralJalnauores 00 malaUOllro de ";'IUSlOlI COIl\"ellt.;luu., uO UUl\j:'l uu c,d.bevd., l"UI­
I" : te~::: I~~b:..~~ir~a i~; e~~~8~d~: ~o~;~ ::I~'I:~roio~~r"d~or~~ti~~C'- promclteu fazer o \ ~)~oIT~1 f:r~'~~~~l~;i~~I~;dl~~dll~~~IO\\:~~fae~~rd: ~~~,~:~ll~~~,:~;,t~:.~~:g~;) l:~~~d~,,~;z>~~~~~~~ 


para cá. p~ra~~rm3.!'partidos, p<lrap!'O[lagar -~-~ \CirnenLo. I .l)ccl'lromais que durante o tempo que 

a Repubhca, '." ,f. € :WWl\1 Como os grevistas assumissem altitude usei este admiravol remedio nãO tive"


Ora, saia da chuva, seu ca pitã.O -COl'a~ 0'1

\";~ \.'1 tlcle.gaci,a auxiliar oco~ltin(~a O in ~ an~?açado~'a, ,?.a,~l~~a~e~~u a policia, para ~I;?,I:~I: ~il1~'~':.,~'\ !';~~. ~:~~~A!.~!~, ~,,!ue ~~? 
gero, .. 	 _. qU6nto i'ülJ.LI\"O ,L compa.nhia Est.rüitO do S. \GYhar qÜ~i.lí.i.'lí;j1 UtJ~avJ.LU, I::'cUJ tJ lldv l;'V'llV aip',aUlJvea, uu..;o, ':lua.... ula, 

" 
1'>0, I'rancisco C ChoJlim. Fora01 despedidos 82 tl'abalhadoros, ces- me parecia quasl Imposslvel, como 101 a 


I ·: A QUESTÃ.O I'A:\.\lL\' Foi iO lp.rJ'Ogadn sobre. a organisação da sando assim a. g.I'.i"·.~ ,;,inha, ,nrlO só hmllo-me a esla decla~ação, 

O tribuna! de ac.r;nsaçâo acaba de: u;tr a c{J1J)nanhia o sr. Ha.ymundo YC ITOll'a !H.~ P'\ IIT!f:.\1J l''.}s T.l{Ll~6H.\1'~WS ~OIl1~ cstou a dISpOSI.CãO para dar :1:s mfor­

i .} " b ". I .' 	 \. ... . IlIlaçues 'l"e me pedirem por eSCl'lpto ou connecer o julgamento so 1'0 o proce,~o 111- ~ 1Il>a. _ ]<'01 nomeado vlce-dlrector da repartIção v"rbalmente. 

stau~ado contra ü con~elho de, admmlstra- .. , , . ." . ' .,. _ geral dos telegraphos Alvaro de Mollo Cou- v , 


çàO oa antiga compallllla do Cana.l do Pa-I l' O! auclo !,!51dl a 11.·C-OllS\'I!..1I1Ç,I.O !l,L mr,s II.inhQ Viihün;\.. Deslol'fU,8 de FOVel'OH'C de ~893·, 
~ ~=~. I o tribunal entregou uma ordem de des- BHAZfL E PtlRrrUGAL Af,SAS:)INATO 	 JOÃOJlOS SANTOS l\h~NDONÇA. 

" 	 pronuncia. (?) contra os antigos ministros- ~ ' . ' 1\'0 dia 8 do corl'onte á, noito., f,oi encon~ Est,L.1 firma reconhecida pelo primeiro 

Routier e Paulo Deves, assim como para () SI', barãO do Alto JI earIID, pr0I111nel,an~ trado. !Ja~lh:l.d.o ein sang.nc Cagolllsante, er,n labelllJ.o deste gstado, o sr. Leonardo Jor­d~ 

, , os srs, Alberto Grevy e Leão H.enault. do n;, ca\llara dos depu lados um IITI- casa,de .~opllla Anotei), o tenente da pol!- ge do Campos Junior, 

'.rodos os outros personagens implicados portanto discul'so, dcdaroll ((tIO ora !ncccs- ela bmlho [{OUX. .', . . . . ' .
•"t 	 u'esse negocio, assim como todos os mcm- sario ostahelcef:1'-S1J um t.·atado cl e COI11- te' jndigilado como assassino o individuo \' ,~ad~~~Jg d~tl~ulas2:~1n~~-D~;peptl~a~• 


bros do conselho deadministraçào , ~(l rãO em mnl'c.io entn: Portugal. c o gon.JI'nO dos l '. s ~ \ "Jlelllycs, ama.nte de tiopiliil. Esle fugiu. I.ill~~O ~~I · IlH II;'.IS C. . <;.'~ . t p\:, o cor[e1~ 

breve julgados perante o tribunal snperior tadus ['"id,j; do ll razt!. Sophia est;\ presa. reglsll.\( I) 


do Seine. () Orí1ll ot' demonstrou com grande clu· ----- . nnposil.n Heral no l~st:ado do Rio Gran-

Em ·Pariz acaba 'de ser preso o jornalista qucnd:t. a boa sitllac;ào cconomica do Bra- E,.;t.HL\. ,Jl U T,\H 110 {:EAltA' 1,10 do ':ul- pelotas, Rio. Grande, Porto 

Gerin editor da ",cmana F;/UnJ(:(~jrfl, pOI' zil naSetl'ClllilSle!!t; las.~~ctuaf)~.. . Füi nOlll eado cúrnIHdndantc da Escalai Alegre. 
causa)de haver recebido duzentos mil rran~ () SI', do ,\It.o-:'fea.I'IIll, aO termina!', fOI Militar do Cea!'á o lellcnLc~c.orollcl FrauliÍs-1 
cos dos directores da companhia ào Pana- muito applandidü, . co Xav ier Baptista, I LI VEXRIA A~lERlCANA - C.'\HLOS 

má para advogar os escandalos d'osse em '~'H:pn i'HLlít:ãi'U~ ll.E"PCTl\ no itEI»-UBLU":ANO 1.'X'l'U '-~ t: .. SUCESSOltES 
prosa, 


Henrique Roche(~ procura f pelo in ,· Estio hí)j{~ de Vstauo -rnaior o alferes 
 lJizcrn do Lisboa quo a camara rejeitou, 
transíqr.mte,folha que regido , compl'ometwr Quirino ]~~ iI'lIlino Hr.ir~iO e do ronda ;', guar~ por lInanimiuade do votos, a renuncia que No 1h:f;TlmoH.O E~'l'ADO In: SANTACATHARRINA 
o'députado Clemenceau como implicado na nição o alfel'es ,Iosi, j<'n"cisco do Bilten­ lize!'a de seu mandato o deputado republi­

eano l\odrignes de E'reitas.q·liií,aof 	 COürt, 

! 
:l1 

http:Bra-E,.;t.HL
http:mnl'c.io
http:UtJ~avJ.LU
http:traoalo.os
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,I1 	 I\ An C' -	 ...n~ fHn m\ il.lllT.J..... 	 .!\ . 111 111. i l\l ll:< ~. il IUfi IWlJII U. V fi vv ' 

·.. 1'001\ A CORHESP,GlNDENClA DEVE sÊRbl'f~íGIOA ;\J)&lIrfEN'fE .........=,,~ 
,·~.:~:?Ã~ l,'ÜSTA L' C\::U,.~VI"-'~"Aimri':\~rl'VrÔ..~~gTÊ~iD\O~~OOmÔS~C'!l!;fW4('); .~ li; fi! j ~(/Sr-IIf(;7p ,",'" 

Tlu~ l:;:qH.H;~hl(~ LHe Ass;;;'·anceSoc;c(.y ok' UH' IJnil,ed Sta.h.'s 

R' a comp:\Illlia mais importanle do mundo assim como a que lõ'1I1 mai~ eX(~Cil()il!,O dn :H~tivn p:Ull p:\ssivo 


sêde: Ne,v-Yorl~-SuccurlSa] para oS El~tados-Vnidos do Brazil T~ua do TIospicio ~1, T~io de Janeiró­

o meio ma i::, raliil para garantil' o rULlll'O ua Lill1ilia é l.wlli~· ;~m seguro :;oln'(\ :-;u;~ vida à. Cr.Lllpanhh ltqUitrtlÍl'lt, pOl'qUO olh é Ido só I11tltlia, a::sim como Sua,!; .apnli ­
~es sãn inc.nll~e:,laveis; no fim de 11011:\ :lIlIHl.":. De toda~ ;\:i (~nmjlallh\íl:; de ;;üglll'O dn mundo a Bqnita.l'iva !r,m: PI;10 de doi': annog I'c~di:ndll m,'tinl' snmmallH!'Õegllr(l~ os nov,o_s 
annüae~; pelo espaçn d0 d~l. aUHOS obtido !l1ai()]'i):!. ex.co,kIlllL.; ! dn qUitLr-! ;lII11·1"; malltido.~ lI'I,tiol' SO'lllma ~egll!'lls vigelll.e~; all IllPSlIlu tempo que sua solitJez"finan· 
ceirae patenteada pela proporção ehJ\'t\lla tln íldivo sohu\ 1'.CI'C,l di' Slll.l'I'I'_iill)~ lIIil efl\\~Il::' do 1'6i~; ()x.\',I~dtJlIll~, core.;l tl'.,) I;O!lln c I]IJ,lI'{~nL<\ mil contos de I'éis; 
renda, carc'! de duzentos mil conto !le réis; Paf~ j a po.,;:-;ulrh;:· df) I'm UUl, ,',01'1:;1 dI) ~wL'_~:lL,l IlIl: l:1I1110,l do róis, 

Tolal ,í'[i<~" o·is... '·;;.'·; 'i.·iH{~n~'-~sB~r;.686,:J66.0.0 nJ.lH~Hs c~t4,~l'Hn.as 

L-ista da.s [wsSoas.qlw jH3lUl'Il il- :H\/l.J'OS SO:)!'I~ .'il,tns rHl/i ,i ';,:2""':),~i ).:.,I.').I,;;~,;:~" ..'.~.,,I~.,~,:j,:,;".')!I~,il:'·I·.,í I.·.,;;,oo.-'i.,.,·'_,,[,. nos E§iTTiosS-UNl'i)OS, pai' in[.c)'tn!!'!i.u t/0 nrfPitú:- !r}'ldn,(j "?f~l(ul(j de Sa.nta Catha~· 
'rin-a'j A. J. Fen'c'i,raPontcs .Ju.lâoJ', do m.r>; ril' J(J.!I!:i((I. . .... . . ~ .. 

José Maximiann de Faria Junior 1,0./,) ~~g IAIlp1'8ciação de F;xcedentes e a sua Evidencia
Dr. Theophiln Pnulino da Silveil'u 1.000 :il:\iii\(ll 

ür. Joaquim Canloso Paes I JiDU F!kl.ii SLliz :~o:) A Fiegllilllc illformação é digna de fo?el" cuidosamenle ,I
Dr. Oiivio F. tin Na~l'_iuHint" R.l"ii-n 1.000 Ik;u,arliill;t Clai'a de :; IUZ:l ;;g~ Iexa",inada p"r "'i "I it", 'I"" prelelldem segurar-se: 
Dr. Joaol1im Franciseo GOllcalves .Junio\' ;J,oon 

José Eliãs Mornlra -

Dr. Augusto Aa Gonç:!vp-- V:\!'cll~ 	 ~g~; li Tnlll'l!;; qnc mo~tra n <ll:gm!!!Hu 110.; excedentl'g qO~-'cada_'.liia ti _~;:l:i,i. I 

;$0{\. pdlleipa,'.~ compallhias d,~ seglll'o dC\'eria ler para a SUêI pro- ICarios Â. Dllrcane-hv 

Dr. Francisco G. Cordeiro Gl\lne~ Junior 
 l·~~~ I=.~I;~~;~~~ ::C:;~~i;;:','i'~:;~~: 'bOI :'::P::::~ I" proporç50 q,:" li
~I.igucl Jose Grlln 

Jose Correa tla Silva Junior 

Dr. Franciseo A, FigLleirelln 	 I.ouo. I Compallllhl I Excedente IUOilcti\'O SÜ"IE<.,cedC!H!'. ~dd!- J 

1.0001 1 bl'c.o pas- clOual precisa IDr. TI'.ainao Pereirl1 Brazil :.500 I 4~~_Th. Ruiu 

Joa«uim Teixl ira Saboia 
 1.00°\1' " " 1$'" "O' 07,1 ·c-- 1 ~. 1 -­I ­Franch;co de Souza Bacelhl' 	

1';:~g6 -"p" ,.. "" I' ."'b."1, 11-) 'l~ I. L1ei.illl~m • 
Nfcoláo Bley Sobrinho 
Benedicto Ah'es ~Ioreira I.ODO IMIlI"al 9,G5i,248 I07X /,\24,563.65/,' 1' 
Dr. ~arceHino José Nogueira ~.C{?~, Nnw-Y\)J'k 1.\5,222\876 

1 
U7 9,031,~~9I 

Dr.'Joio Canditlo Ferreira 	 1,~::UUII:()!lnecti(',I~l ~illlllai ;j,ti3o.ÜOO I ~10l,; I 8,6D3,H.2 : = 
João das Chagas Pereira 	 . a(.. )o Il\Illlu:d Bellefit . :~Jj.07,5H ~08 7;88..61 44;1 I EDr. ~Ianoel Pedro do:\ Santos l.illl:l 	 I,OUU I:-\nrli!wcstnrll t)'640IUit~71 H8 [ 2,857,55·1 
A. Simplicio da SiI" 	 .\l t.O"~O I C~ürm;lllia l,2/t-'t.,008 108 2.575.520 
14anoel José Corrêa de Lacerda li ~.:oo. INC.\V Ellglalld ".,,555 ..i1l9 H4 2,332,525 , 
!rihur Snplyci ;)00 I WilSl\lllgloll1l 11.02,5-'1-7 -104, 1 2208,575 
UenotJiélo Th. de Carvaiho '!,(10(\,.EL~1:l :) . 7/j~ml2 ,t'i!O 2.10~.30f(. 

Manoei -Eüfrazio de Siqueira r:órte 	 500.ll'haOllliX .53;':8001 W5X 2, 026;~30I' 

Miguel de P"ula Xavier 	 li ;iOOI=====~~
li 1.000 - ­

501) A r,niltliç.itO n!!an~cil'a de un) inrlividuo e avaliada
Eúrrazio de Siqueira Côrlc 
Antonio de Siqüeli'<i Côrtu 

1,000 Ipela 1'()laç~i;) que exi:-le elllre I) .SlH!. fle,Uvu ~ ji~ssivo •. ,SeAlfredo Gomes Monleiro 
fjOO; (lllo r\.'e\lrl'(~ ao (Tcd~lo, c::.:'.c reJaçao eu pl'lIoelJ'a a pnn­Dr. J. J . Yira;ho da Silva 

il.OOO Icipa! ,~nl!:i:l qu~~ sn ind:\fFU'á a Sl~ll I'BS[lOito, B a conces.Joaquim José Gonçalves 
1.0.00 IIS;LO ou rOl'.llsa (h~pell.dürá dn l'c$Ullado de l:d illdagaçãn. 
I.OUO Pnl' Jn<lis (;!r,Vit ,lo que seja o e<lrader mOl'al ue I1U~ indi. 

I f. João UufJno Pereira Maí3. 
Adriano Sthnondermarr.k " ~lOO viduo\ nã.o grlZ:U'j, de I~rudilo, finalleeil'amelllu se fôr eo~Df. Fernando Eüg. ~l. H.lbeiro 

-l,OÔO IlihC;GidO que n ::,cu passivo excede il SO!l a,}~ivn. Ames.Jose Antonio da Silva Lima 
LO!)i) Ill:l l'ej~r;l Ô :lpplieada ~L~ CilI'pflraçÕns, e ell,\ deveria serGuilherme Nenm.nn 

tnantida m;u:, ~lril~t:l1Hellll! par;]. ('um as c.ompanhias de Auguslo Canto 
.ío:"w EIiI'I';iZ:O (li) S:IUZ:t LniiiJC.U 	 Isegul'os di) (jlll!. :l l'ospeiln de qualquer outra, pela razão Antonio F, de A!3stl!!lpçã.,) 

~';l:ih\;; 	 ,!,()uQ. dfl~el'l~lllgL'r!ine[\lo O~ (',nuLracLos (lo seguros feitos porTrajano a, Canlo.~r; 
G;;O Imaif;!' !"x!e!l;;;\.D de te·rnpn. En1 vl .... ta- (las flucLuações IIOSFrederico A. Noronll:l. 

Clemente José Pacheco 	 i){)(., II ui ores: que, ""Illn ,alJC. oecorrem fre.. fluelltemenLe ~ fJ~r 
;jt;(l rall~as lmpreV-):.ü;Ui, (J qb\'lil que:t S!!gul'ança-o prtnct­José Antonio de Lima 
;;00 !)(Ú rlC.iidl!I'.1.1U!I1 em :::;ngut'ns de vida-exigI! que sejaDomingos V, Tabalip,a 
;~oq Imanli,ln pula~ ~omp:'~llh!as de segul'o. {"onslanto ê em·João Fllgueil'as C~unargo 
:iDU Iampln ~iI;t:r~)~I-,inj(l iln ,}(~ti\'o soh!'e o passIvo. Como so veráBernardo Pinto Utl Oii\'elrâ 


José Gaspar dos Santo:; Lima 
 '.~2X I;:i~~:Js(:~~ \~l~I,;\l~:t;J~i ;~~!~~.\~~t!~:~n~:\~\li~S t~'t~re~~~~!~~)nl~~~~~~
Maria IZ'lbel Vismond 

:W0 pois fl'1I1 1\10.ili';\ l(~t' ~il'27 IIu aetivo para ead:1. ~400 di]r"ieslor Aib ViSHWBU 

Agoslinho I\. da Silva 
 âgõ 'I ::~~~\~'~ '(i;~ (~:::; ll:;l~;ll~~,~\ef~ :~~Ili~;:~ eGl? i~';(~I~l\\il:ll;~ i;~n ;:;l$rabf~i~,. ~Jf:=-? .. Francellina Maria da Trindade -. 	 LOllf) 1~1~ a enlllillg(~udas imprcvisLas, c esla IlOsiçãn invojavel,Dl'. Vasco de Albuquerque Gamil 
'OUo Bernardo Kraus; l,OÜO/1 n~ SOi.l::> ;Ulllli!)islrador\~s eslão I'esoivj~jos ;l.,.n.ãliíej;'fi 11' ~ 
Manoei Gomes Tavãrüs t .OOU futuro, como n tem feito ao pssado. . . 
LibeiO Guimarães e S!la scnh()ra ,I ().){J l.A~; ;lfj" i'i~ r, l ;';1 500 I O augmellto nos cxcllentes provém priQci,palment6 
LudovicoBrokman c sua senhol'a 	 ';jiliUi,f) Anlonin P('rein f) ;)00 Idas srgll:nte.<.: eama:;:.: 

Ernesto Mendel c- sua SenllGl'a 
 H'c'lIjamin de S:\Uí::l. Vwir:\ li ~OO ,f. " Da !ll'oporç:to !menor na I~Ol'l<alid;llle!,,~o,qll~ 

Francisco Á. Maximialw Bcnln [,'rauc.jseo G.ll'í',j:i. li l.0(}0 aqllclla tO!~l1lda lias caIGll!-O:'i da soeleJade~~~'ollscq'uencla 

Oliveira OI'. HCl"l',iiin da Luí:'. ~:;I.OOO Ide uma '~l1liIado.ga c3colha \la adUlissãa do se'u.s.. linbr'nbr.o. 
Di'. J!l;lqU\!H Yic!'ulc Ll'fll~;i de OliVL'il':[ li l,OOO .2,., taxa do juros do emprego tio fUlHlos {teima do Eduardo Alberto í'ismond Filho 


Martinho Nerbass 
 l)fllll:ngo:-; Dia:, li L.DOO quatro por i~~Bto (a taxa eslabe!eciua pelas 'hYls tl ~ Ks:o 
Frel)eríco Bl1l'gcr . i:(J EIlW~!Jio Boiieilux g;ViOO Indo dl~ N(~w·Yol'l;: pilrí\ () calculo fias ·'rcsot\'a.tt" doS. 

Dr. Joa.ql1im Fiu:,a de (;:1 I'\'a1110 	 jjiguei .jl~ljlleS I~ ~i]'1 llHiJhnr ~Jjon st:gill'o~~ tlt~ vida). 
:lr:iO ;'iOO 3. n na prop0l't;;!.!) m,cnol' U l,~ tluSI)eza~, do Q!HJ, às Fernando Ar Athayde 

f) i.COO calculada:'i :,u!lir,ientc::i pat'a () ('.n~leio 'dog neg-o'é-iris:fflimJ;c! Thiago de Castro 
)) 1 ,1)00, !h que liea exposto se eVldenl~ia. quo a-relaçlQ'de)F;rnIiio YÍI'giiiu dos 3allioS 


José Joaquim do Cnr(!ov;1 Pa~sq:> 
 Mig\:el {~:\ i poli li 1.000 aetivo ''sl"llll'n o p:ts:;i"n [ol'na~So um faclol' de lOaxillio 
~larlUel dos SanLos Pereira e sua scnhnra. ,Jaco]) SC.:ii'jlhorsi, (~t'_u<l illlllllur p> 1,000 imporlalle.ia para ::t\'ílliar () zelo e O SUC\~'U8S0 com flUOl: 

(;j anei:;co ,In.' Ó da CUilha L;jOO tem sido c'llulu7.iI1as a5 comp:lIlhias l e por inlerencia, de~ 
.ll)~e Alll0i,io Vaz li 1.nOO IOl'1ll1uar(quul ê a melhor companhia em que d~verá':HlI' 

Aolollio Gulier 
~lano.1 A. ~e.es 


fiOO feito o ;c;p.~;uro,

I, . 

Chri.liallo B.eker JUIlio.r .ioflO Vaz "I 
Informa.côes tios Estallo:, d,) l'.arall~l. Santa C d!1 Graude e >íalto·Grd~;. o JlI'lI:'jl!!I;l ira pl'esso} r,!lmo agenlu bel'.\1 A. ,I.,Fel::ei Ponles{Juni,or;_ihosp~d~d?'''"tv) 

HOn:L DO BilA:I;[L, lI'e'la cidade .. 
A E'luitaliva dos E-t:l(los"'Uuil1(Js !'u fflz- Sl'glll'(!~ (·m OU fole por is!:'O não; 

! . 

I 

http:imporlalle.ia
http:rcsot\'a.tt
http:l1liIado.ga
http:24,563.65
http:c~t4,~l'Hn.as

